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SvOluçao Ja ffidílica Social VALE SEWPRE  A PENA 

Os que têm acompanhado a 
evolução da política social nas úl-
timas quatro décadas estão habi-
litados a reconhecer a import3acia 
e a extensão das regalias conquis-
tadas pelos trabalhadores portu-
gueses, sem que estes, para satis-
fação de justas reivindicações, 
houvessem tido necessidade de re-
correr a atitudes e actos de vio-
lência. Não vamos recapitular o 
que se tem feito em benefício dos 
trabalhadores. Ninguém o ignora 
ou deve ignorar; ninguém, de boa 
fé, poderá desmentir esta verdade 
que salta aos olhos: o Estado So. 
cial é, uma expléndida realidade 
em marcha. 

Todavia, a política social não 
é uma actividade que possa des-
cansar à sombra da obra realizada; 
pelo contrário, tem de manter-se 
em permanente estado de alerta, 
porque novos problemas surgem 
a cada passo, a desafiar a inteli-
géncia e a perspicácia das autori-
dades. A política social, para estar 
à altura dos seus objectivos, não 
pode estagnar nem sequer dimi-
nuir -o seu dinamismo 1 tem de con-
servar-se em permanente evolu-
ção. Assim, clíás. o anunciam as 
autoridades, ao garantirem, através 
de recentes declarações do Sr. Se-
cretário de Estado do Trabalho e 
Previdência, que o próximo ano 
será, em matéria de Previdência, e 
não só nisso, um capítulo impor-
tante na evolução da política so-
cial portuguesa. 
Que previdência tem o Governo 

em projecto e em estudo? É cedo 
para as anunciar, mas á sempre 
tempo de dizer que devem tradu-
zir-se em assinaláveis melhorias no 
actual esquema do nosso seguro 
social obrigatório. «As caixas de 
previdência e abono de família 
— disse o Sr. Secretário de Esta-
do numa cerimónia oficial em 
Abrantes — em cumprimento ide 
directrizes claramente traçadas, têm 
estado e vão continuar atentas às 
necessidades e legítimos anseios 
dos seus beneficiátios, alargando 
e melhorando a sua acção ou fa-
zendo novos investimentos no 
Âmbito das respectivas atribuições, 

Por RUI VAZ 

sempre que as circunstâncias, de-
signadamente a sua viabilidade 
económica, o permitam., 
Não devemos pecar por delito 

de iadiscreção se dissermos que 
essas necessidades e esses legíti-
mos anseios serão ouvidos e con-
cretizados pelas autoridades, ao 
elaborar, com o critério que é seu 
apanágio, o plano de investimen-
tos para 1973. E assim o Estado 
Social oontinuará a ser magnífica 
realidade em marcha. 

Esta é a primeira cruica do 
ano que entrou, Devia incum-
bir de fazer o balanço do meu 
«labor jornalístico durare o ano 
que há poucos dias nos deixou, 
afim de saber se, efecti,amente, 
valeu a pena escrever. Nas nega-
tivo ou positivo que vieáe a ser 
o seu saldo, a verdade 2 que é 
para mim um prazer o utlizar-me 
destas colunas pela opor'nidade 
que me dão de contactar com a 
Terra que me viu nascer e com 

MAIS UM ANO COMEMOROU A 
CORPORAÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

Mais um ano— o 89.o — come-
morou a prestimosa Corporação 
dos nossos Bombeiros Voluntá-
rios. Por tal motivo, Barcelos vi. 
veu dois dias de euforia — de ver-
dadeira festa para todos nós. Os 
números do bem elaborado pro-
grama foram uma demonstração 
-viva úc quanto a cidade lhe quere. 
No sábado — dia de Reis e da 

fundação da Corporação — foram 
impostas as insígnias a vários 
bombeiros e entrega de capacetes 
aos novos, que irão ser dignos 
continuadores daqueles que pelo 
peso dos anos vão passando para 
o Quadro dos Servidores dos Vo-
luntárioa Barcelenses, acto muitís-
simo concorrido, vendo-se deze-
nas de pessoas todas as categorias 
soziais, que enchiam o vasto salão. 
No domingo, dia grande da 

comemoração, prosseguiram os 
actos previstos. 

Hasteamento de Bandeiras 

Com formatura geral, vendo-se 
as duas Corporações Barcelenses, 
de diversas localidades distritais e 
outras deputações de Voluntários 
do País, procedeu-se ao hastea-
mento das Bandeiras i Nacional, 
de Barcelos e da Corporação, 
Acto de grande sentido cívico. 

OVDB 010VDY•VTO AOS A•CAIDFS• 1 
—a propósito da sua anunciada colocação 

na «Zona» da Matriz, no local onde se 
situa, precisamente. embora adulterado, 
um imóvel do século XVIII (salvo drro) 
que teria de ser sacrificado. 

Mas ali, onde o querem implantar, 
O Monumento é a mais. Só o não vê 
Quem a «abrir os olhos» se não dê, 
Ou o braço «a torcer» não queira dar. 

Muito tmal escolhido um tal local! 
Pois outros há— não falta na cidade 
Onde o erguer— e, sem necessidade 
Do «Carnartelo» vir a ser brurtal. 

P'ró pôr ali, irá sacrificar-se 
Imóvel secular que conservar-se 
Convirá p'lo «INT'RESSE» que revela. 

Por tudo isto e mais p'10 que hei já dito 
Impõe que se meditei E evite o grito; 
PELO QUE TEMOS, AFINAL., QUEM VELA? 11 

Lx` Dez.o 1972. A. Marques de Azevedo ------------

Missa Solene 

Grande multidão de fieis, en. 
cheu a Colegiada Barcelense, onde 
se ia celebrar a Missa, sufragando 
todos aqueles que de qualquer 
modo, na passagem por este mun-
do, comtribuiram para o er,7can-
acci fiento cesta t'ah3UCl&çá0. A 

homilia o Sr. D. Prior de Barce-
los — naquele estilo que lhe é pe-
culiar — dissertou sobre o altruís-
mo do Voluntariado, dando-nos 
mais uma página, a acrescentar a 
tantas que deveriam ser passadas 
a letras de ouro, para o livro de 
Honra da Corporação. No final 
do Santo Sacrifício, o Sr. D. Prior 
recebeu cumprimentos de todos 
os Dirigentes e Autoridades. 

Cumprimentos às Autori-
dades Municipais 

No edifício da nossa Edilidade 
e perante formatura foram hastea-
das as bandeiras Nacional e de 
Barcelos, seguindo-se os tradicio. 
nais cumptimentos às Autoridades 
Concelhias pelo Corpo Directivo, 
Activo e pelo Comando da Cor-
poração em festa. 
Usou da palavra o Sr, Eng o 

Mário Pinho de Azevedo, Presi-
dente da Assembleia Geral, que a 
dado passo fez sentir as dificul-
dades que os Voluntários têm na 
manutencão das suas viaturas e das 
despesas que excedem muitíssimo, 
tudo quanto recebem. 
Em retribuição falou o Sr. Car-

los de Sousa Basto, Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, 
que representava o Sr. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira, ilus-
tre Presidente da Câmara, que por 
motivos já de conhecimento do 
público, se encontra no Brasil em 
representaç10 num Congresso In-
ternacional de Farmacêuticos. 
O Sr, Carlos Basto prometeu fa-

zer tudo que for possível pela 
Corporação, em que a Câmara a 
nada se alheia, dentro das suas 
possibilidades. 

Homenagem ao Bombeiro 
Português 

No largo, onde se ergue o Mo-
numento ao Bombeiro—único na 
Europa — procedeu-se à deposição 
de um ramo de floras pelo Sr, 
Eng.o Easso Belo, Comandante 
do Bombeiros V. de Matosinhos 
Leça e acendeu o simbólico Facho 
o Sr. Dr, José Machado, ilustre 
Presidente da Direcção dos Bom-
beiros V. de Barcelinhos, fazendo-
-se ouvir o toque de sentido, em 
homenagem a todos quantos lu. 

(Continua na 2 ! pdgina) 

por A. Marques de Azevedo 

as suas gentes, a quem me ligam 
os laços da fraternidade. Aborre-
cimentos própriamente ditos, com 
satisfação o digo, não os registei, 
Felizmente. Deu-se aquele esboço 
de controvérsia sobre o «RES-
TAURO DO PAÇO DUCAL» 
que, diga-se de corrida, apenas 
teve o condão de confirmar que 
o «DIALOGO» é uma coisa abso-
lutamente necessária, por salutar, 
não obstante ter-se notado uma 
nítida falta de preparação para o 
entabular, < maleita» que só pode-
remos atribuir ao sepulcral silêncio 
que durante décadas reinou na 
CASA Portucalense, Porque eram 
das melhores as intenções entrin-
cheiradas nos dois campos. Por 
publicar, apenar um soneto e uma 
crónica (fora uma tezourada n'ou-
tra) original que teve a subida 
honra de ser fechado a sete Cha-
ves, não viesse a ser víctima da 
«poluição»... Não me posso quei-
xar, como vêm. 

Isto encoraja-me a continuar e 
oxalá que o jóvem 1973 não seja 
pior. 

Assim, ao dar os primeiros pas-
sos jornalísticos (jornalísticos1 mas 

(Continua na a,a pdgina) 

Dr. Mário Fernando Viana 
de Queiroz 

É com a maior satisfação que 
hoje queremos felicitar este nosso 
ilustre conterrâneo e distinto Mé-
dico do Hospital Escolar de Santa 
Maria, do Instituto de Reumato. 

logia e dos Serviços Médicos So-
ciais, em Lisboa, por no dia 18, ter 
a sua Festa de anos, 
Ao distinto Médico, que é filho 

querido do nosso ilustre Director, 
desejamos que esta data se repita 

rnuitos 2nnc_ fia Cor!^wp&nhia de 
todos os que lhe são queridos, 

Ilainos emagrecer? 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

Diretor Clínico das Termas do Eirogo. 

8 o—Coma obrigatóriamsnts 10 
ou mais vezes por dia a interva-
los de 1 a 2 horas. Não pode co-
mer antes de passar 1 hora da 
anterior refeição mas tem de ter 
comido antes de 2 horas, P o r 
exemplo, se acabar o pequeno al-
moço às 9 horas tem de comer 
antes das 11 ainda que o não possa 
fazer antes das 10. Nunca esteja 
de noite mais de 8 horas em je-
jum. Para assim fazer, tome um 
alimento leve ao adormecer e ao 
acordar (por exemplo, um copo 
com 1,5 decilitro,de leite ao ador-
mecer e um copo de 3 decili-
tros de café com leite, em partes 
iguais, ao acordar), Sempre que 
possível divida em três tanto, o a1- 
moço como o jantar, comendo a 
sopa cerca de uma hora ou mais 
antes do almoço própriamente 

Dr. António Vasco 
Maciel Barreto de 

Faria 

No dia 8 do cor-
rente, teve a sua festa 
de anos este ilustre 
Barcelense, que pela 
sua querida Terra tan-
to trabalhou a quando 
Presidente da Câmara. 

Felicitamos o devo-
tado Governador Ci-
vil do Distrito de 
Viana do Castelo, a 
quem auguramos um 
p o r v i r venturoso, 
junto dos seus. 

Seja Assinante de 
O BARCELENSE 

VI 
dito e só comendo a fruta da so-
bremesa cerca de 2 horas depois 
(por exemplo 1 12 horas—sopa; 
13.00h.— almoço; 15h.— fruta; 
19,30h.—sopa; 20,30 h.—jantar; 
22,30 h.—fruta). Com o pequeno 
almoço e o lanche perfazem-se 
assim o mínimo das 10 vezes que 
é obrigatório comer. Além delas 
ainda mais vezes se deverá comer, 
se possível, comendo mais uma 
fruta pela manhã e. outra pela tar-
de, entre o lanche e o jantar. Sem-
pre que estiver impedido de co-
mer outro alimento (porque está, 
por exemplo, num cinema ou na 
Sala de Espera do Consultório do 
Médico) como em sua vez uma 
bolacha de água e sal ou Maria, 
mas não deixe por isso de comer 
a intervalos de 2 horas ou menos, 

(Continua na 4.8 pdgia) 

Dr, llídio Joaquim Nunes 
de Oliveira 

Afim de participar num Con-
gresso Farmacêutico está no Rio de 
Janeiro, onde se demorará alguns 
dias mais, este nosso bom amigo, 
correto, simpático e probo Preú-
dente da Câmara M. de Barcelos. 

Que regresse em paz à nassa 
Terra são os votos que sinceramen-
te formulamos. 

Dr. Vítor António Marques Júnior 

Encontra-se retido no leito este 
nosso prezado amigo, ditinto Notá-
rio e ilustre Vice-Presidete da Câ-
mara Municipal. 

Que em breve se restabeleça são 
os nossos sinceros votos. 



PAGINA 2 O BAR0ELENSB 

Vale sempre a pena 
Continuafda da La pdglna 

que ousadia!) no ano anterior, 
uma coisa eu queria aqui reafirmar: 
Não escrevo, nunca escrevi, com 
segundas intenções, nem movido 
por crítica malévola. Digo o que 
sinto, sem maldade, com o propó-
sito, e desejo, de poder ser útil. 
Só terei de lamentar-me se o não 
consegui ser alguma vez. Corren-
do o risco de me tornar maçador, 
não deixarei de, pelo ano adiante, 
continuar a debruçar-me sobre 
certos problemas que muito dese-
jaria viessem a ter a solução ade-
quada, pois assim julgo servir os 
interesses de Barcelos, a que os 
mesmos dizem respeito. E. como 
«água mole em pedra dura tanto 
dá até que fura», assim também 
eu espero que, do que digo, algu-
ma coisa venha a penetrar no or-
gão auditivo municipalista, pois 
<Opinião> que é dum barcelense, 
não deverá deixar de ser «aprecia-
da», mesmo que depois tenha que 
ser deitada ao cêsto dos papéis... 
Sabemos que o nosso Presidente 
não tem tempo de nos ler (nem 
tal honra ousavamos esperar), pois, 
noutra escala, bem entendido não 
deixam de o assoberbar «ciclópi-
cos trabalhos, uma vez que vem 
disposto a devotar-se, inteiramen-
te, à nossa querida Barcelos. 

Mas, como sempre, não faltará 
quem lhe vá dizer que no «BAR-
CELENSE> se disse isto e mais 
aquilo, copinião» que a tomará 
na consideração que lhe aprouver, 
sem que essa < opinião» esmoreça, 
pois colaborante como é, refletirá 
os assuntos que não são só da Câ-
mara, por a todos nós, barcelen-
ses, dizerem respeito. 

E. por hoje, chega. Mas não 
quero findar sem a todos os meus 
leitores, e a todos os barcelenses 
em geral, desejar as maiores pros-
peridades no Novo Ano. São sin-
ceros os votos. Eles aqui lhes fi-
cam. 

Lx. 2-1-73. 

A. Marques de Azevedo 

Por que nos batemos 

NA GUINÉ 

O general António de Spínola, 
falando. em Bolama, no juramen-
to de bandeira de quarenta e qua-
tro novos sargentos milicianos— 
trinta e quatro africanos e dez eu-
ropeus, pós em relevo o significa-
do da cerimónia, fritando ser esta 
uma evidência cabal da sincerida-
de e autenticidade de uma polí-
tica. 
«O governo da Província tem 

plena consciência do caminho tra-
çado, e os africanos, progressiva• 
mente, têm tomado consciência da 
nossa razão, do ideal por que nos 
batemos na Guiné. 
Na Guiné todos somos comba-

tentes de uma causa nobre e ele-
vada, a causa da Guiné Melhor, 
onde todos possam viver em paz 
uma vida mais feliz. Estamos a 
construir um presente melhor e 
pretendemos um futuro melhor, 
indo ao encontro das legitimas as-
pirações do progresso, de valori-
zação e de dignificação dos africa-
nos portugueses da Guiné». 

0 Bolcelense Desportivo 
Por Leal Pinto 

Campeonato Nacional da 2.3 Divisão 

GIL VICENTE, 0 ACADÉMICA ae CC•1&ÃRR 4, 1 

®s gilistas têm justificada razão para 
reputar de injusta a derrota 

Em tarde de magnífico sol, 
quente e rutilante, levou ao Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, a maior 
moldura humana, da presente tem-
porada, para presenciar o prélio 
que se adivinhava difícil—mas não 
impossivel—para o Gil Vicente. 
Os primeiros lances foram, como 

se previa de emotividade e de vi-
bração, com um cunho positivo a 
favor dos donos da casa, que im-
portará salientar antes de tudoi só 
por manifesta infelicidade se não 
colocaram em vencedores logo 
nos primeiros minutos. 

Outras iniciativas se seguiram 
de primorosas jogadas a desmen-
tir o favoritismo de que vinham 
precedidos os capas-negras, po-
rém, estes, aos 20 minutos numa 
jogada aparentemente inofensiva 
conseguiram por intermédio de 
Manuel António empurrar a bola 
para dentro das redes dos barce-
lenses Ilegalmente!... Ouviu-se 
um apito que decerto não foi do 
árbitro mas sim da assistência. O 
golo foi prontamente contestado 
pelos gilistas que não obstante to-
das as razões evocadas, não con-
seguiram remover o snr. cPorfirio> 
de Aveiro, e ordenou que a bola 
fosse para o centro, entoando o 
público o tradicional estribilho de 
gatuno!... gatuno!... gatuno!... 

Efectivamente o árbitro deu tes-
temunho de parcialidade e de in-
competZncia, não só porque estra-
gou a emoção dum encontro entre 
os melhores com a verdadeira nota 
de espectáculo desportivo que se 
esfriou por inumeras circunstân-
cias mas especialmente pela anu-
lação dum golo que os barcelenses 
realízaram primorosamente e que 
seria o empate merecidíssimo para 
a equipa que mais oportunidades 
teve de marcar. 

Campeonato Regional de 
juniores da A. F. de Braga 

Gil Vicente, 2 Guimarães, 3 

Na primeira parte as redes dos 
gilistas foram violadas três vezes, 
devido â desatenção da defesa. 

Após o intervalo os barcelenses 
procuraram diminuir a derrota e 
foram quase º beira do empate 
que seria justo pela ascendência 
que revelaram. 

Campeonato Regional da 
La Divisão da A.F. de B. 

«OS GALOS» foram às Mari-
nhas e perderam por 1-0. O 

SANTA MARIA de GALEGOS, 
foi à Povoa de Lanhoso onde per-
deu por 2-1. 

Gil Vicente, Oliveirense 

No próximo domingo no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo às 15 h. 

Início da 2.a volta. 
Desafio de espectativa em vir-

tude do nulo conseguido em Oli-
veira de Azemeis pelos gilistas na 
primeira volta. 

Por que é que Portugal 
Não faz Publicidade 

Da sua obra em África? 

«Por que é que Portugal não 
faz publicidade da sua obra em 
Africa> ?—pergunta no diário no-
rueguês cMorgenbladet», a jorna-
lista Ingrid Galtung. 
«Quando se chega a Angola e 

Moçambique, com uma imagem 
falsa da situação, é um choque 
descobrir uma sociedade vibrante 
de actividade, prosseguindo um 
desenvolvimento vertiginoso, em 
vez de um país primitivo parali-
sado pela guerra, como o descre-
ve a propaganda comunista>. 
E terminai cContràriºmente ao 

que esperavam os adversários de 
Portugal, o resultado dos inciden-
tes terroristas de 1961, foi uma 
tomada de consciência dos portu-
gueses, das suas províncias ultra-
merinas». 

Anuncie em O Barcelense 

No Santão de Ma Sr .& da 
Franqueira,io passado dia 30 de 
Dezembro, nosso estimado ami-
go e conteroeo, Snr. Eng.o João 
Augusto Mos da Silva Corréa, 
filho da Sr.D. Maria de Lourdes 
Matos de A3eida Viana Lopes e 
do Sr. Joãc'ereira da Silva Cor-
ra, realizou seu casamento com 
a nossa gctil conterrânea Sr.a 
Dr.a D. léria Noémia Lopes 
Frias, estiada Professora no Li-
ceu Nacion de Barcelos, filha da 
Sr.a D. Mia Belandina Ribeiro 
Lopes e d Sr, António do Vale 
Frias, 

Presidu cerimónia o Rev o Pa-
dre AbílicMariz de Faria que, no 
momento'iróprio, dirigiu aos nu-
bentes un brilhante alocução. 

Serviras de padrinhos, da noi-
va, seus Sais e do noivo, a avó 
materna r.& D. Laura Matos Lo-
pes de .lmeida Viana Lopes e 
seu pai. 
No finl da cerimónia religiosa, 

na Pousda da Franqueira, foi ser-
vido un: fino almoço e aos brin-
des forro exaltadas as preclaras 
qualidads dos noivos que, em se-
guida, ptrtiram em viagem de 
núpcias fiara o sul do país. 
—cOBarcelense» deseja ao no-

vo lar católico, agora constituído, 
as maioes felicidades. 

Aos nossos Assinantes 

Em virtude de não termos 
cobrador, pedimos aos nos-
sos prezados assinantes que 
ainda não pagaram as suas 
assinaturas, o favor de o fa-
zerem nesta Redacção o que 
muito agradecemos. 

FESTAS DE ANOS 

Dia 14—D. Maria Olindina de Albu-
querque Dias Gomes, D. Maria José 
de Carvalho Nunes de Oliveira e 

Menina Arlete Pontes Cibrão e os 
Srs. João Rodrigues Neiva, ilustre Bar-

celense radicado no Brasil. 
Lla 1:) — JV. Lviana iaamiu oancus 

Lopes e o Sr. Carlos Manuel Basto 
Pacheco Rodrigues. 
Dia 16—D. Antónia da Conceição 

Fonseca. 
Dia 17 — D. Maria Julieta de Sousa 

Cunha, Dr.a D. Maria Emília Machado 
Maciel Beleza Ferraz Torres e D. Maria 

Olinda Machado Figueiredo. 
Dia 18 — D. Maria Tereza Ferreira 

Queirós dos Santos. 

Dia 19 — João Gomes Cibrão. 

INTRA-MUROS 

CASAUNTO Mais um ano dos Bombeiros Voluntários 

]CEGANTE de Barcelos 
(vaniintucçáo da pág. 1) 

taro na senda de melhor servir a 
causa do Voluntariado, 

Romagem aos Cemitérios 

No cemitério da cidade, depois 
de um minuto de silêncio, proce-
deu-se â deposição de um ramo 
de cravos vermelhos num altar, 
para tal montado, e que o Coman-
dante Ferreira da Silva, dos Vo-
luntários do Porto, procedeu-se 
a tão chocante cerimónia. Idêntica 
cerimónia, realizou-se no cemité-
rio de Barcelinhos o o Coman-
dante Prof, Carlos Martins, de Es-
posende, depositou, no talhão dos 
Bombeiros de Além-Rio um lindo 
ramo de flores. 

É-me grato, como fazendo par-
te da história do nosso Barcelinhos, 
falar das suas pequeninas mas 
muito interessantes Capelinhas: 
c Capelo de Nossa Senhora da 

Ponte>, «Capela de S. Migael-o- 
-Anio», c Capela de S. lodo de 
Modros», «Capela de St.o Antó-
nio de Vessadas> o «Capela de 
S. Braz•. 

Em breves apontamentos que 
tenho principio pela Capela de 
S. Miguel-o-Anjo. 

Esta Capela, outróra era sita no 
lugar do Areal, junto da Quinta 
que foi de André Leitão Salgado 
e que dele passou para os herdei-
ros de José Ferraz, de Levandei-
ras e dali (do Areal) haverá cerca 
de 100 anos (dizia isto em 1867 o 
Abade do Louro), foi removida 
para o fim da Rua da Esperança, 
onde existe um pequeno pasto 
pertencente a um particular. 

• 
Foi mandada construir por 

Francisco Fernandes Paiva em 
1675 junto às suas casas na Rua da 
Esperança. 

o 

Com a mesma evocação existiu 
esta Capela no Areal de Cima a 
qual caindo em ruínas dela Lhoje 
não hâ vestígios. 

• 

Em 1949 era dos herdeiros de 
José Joaquim da Costa 

Hoje, passados trabalhos arqui-
tectónicos, pouco existe, mas há 
vestígios de um lugar sagrado, 
pouco se podendo dizer mais que 
fica dito. 

(Continua) Z 

Ceia de Confraternização 

Com a presença de duas cente-
nas de convivas, realizou-se a tra-
dicional ceia, Presidiu o Ex.mo Se-
nhor Dr. Francisco Leite Dourado, 
ilustre Governador Civil de Bra-
ga. Discursaram os Ex.-Os Senho-
res, Dr, Adélio de Oliveira Cam-
pos, Presidente da Direcção, que 
impbs na lapela, do Sr, Gover-
nador, o embelema de Ouro da 
Corporação sendo no mesmo mo-
mento entregue um ramo de flores 
a sua Exma Esposa. Primeira Da-
ma do Minho, Comandante An-
tónio Costa, Comandante Prof. 
Carlos Martins, em representação 
dos Comandantes presentes, Dr. 
Oliveira Ramos, Deputado pelo 
Distrito, Padre Alberto da Bocha 
Martins, D. Prior de Barcelos, 
Professor Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira, Deputado da Nação, 
Dr. José Maciel Beleza Ferraz, 
Vereador Municipal e represen-
tando o Presidente da Câmara, en-
cerrando a Sessão o Ex.mo Gover-
nador Civil. 

Procedeu-se, no meio do maior 
entusiasmo à imposição de diver-
sas condecorações a meninas que 
prestam serviço à 5 anos nesta 
ceia e ainda aos bombeiros N.05 1, 
5 anos, 2, 10 anos, 18, Tomás de 
Aquino, 30 Medalha de Ouro, 
Llenri.S.º. À_+-Anin ela <"-ntta cor-

reia, Chefe Honorário, 40 anos de 
Serviço; Medalha de Mérito e Ar-
mindo Torres Matos, Medalha de 
Dedicação. 

A Direcção da Associação em 
festa prestou devida homenagem, 
condecorando com a Medalha de 
Ouro — 30 anos de Comando — 
a Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior e com a mesma Condecora. 
ção o Comandante António José 
de Sousa Costa, com 40 anos de 
bons Serviços. 

Se nesta sala se têm passado 
momentos de grande exaltação e 
nela se ouviram ovações prolon-
gadas, este foi, com certeza, um 
dos mais grandiosos de quantos 
actos se têm aqui realizado, Ho-
menagem condigna que nós não 
encontramos palavras que a pos-
sam classificar, Ela uniu ainda mais 
dois Amigos, uma Associação e 
e um real sem fronteiras: o Vo-
luntariado, 
Todos os convivas, ouviram 

com grande e justificada alegria, 
que está quase certa a data para 
princípio da construção do Novo 
Quartel, que da esperança e fé 
vai passar a ser realidade. 

Foi ainda lida, pelo Comandante 
Costa, com emoção, uma carta en-
viada pelo Distinto Médico Bar-
celense e da Associação, Sr. Dr. 
Francisco Rodrigues Torres, que 
por motivos de saúde e de luto 
o impedíam de estar presente. 

NOTAS 

Representava a Liga dos Bom-
beiros Portugueses o Director do 
Museu, Sr, Francisco Rodrigues, 

As Condecorações ao Coman-
dante Quintas e Comandante Sou-
sa Costa, são as Medalhas de Mé-
rito, são das maiores Condecora-
ções da Corporação. 

A Ceia, primorosamente servi-
da, foi confeccionada pela concei-
tuada Pensão Bagoeira, que mais 
uma vez soube cumprir. 

t 

«O Barcelense>, vem mais uma 
vez felicitar tão nobilitaste Asso-
cieça,>, agradecendo a todos os 

seus dirigentes, as atenções dis-
pensadas as seu Director e a 

Rogério Calds de Carvalho 

D. -Maria da Glória da Silva Pimenta Vieira 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Seu marido, filho e demais família, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que por toda a forma lhes patentearam senti-
mentos pelo falecimento da querida e saudosa extinta, e participam 
que a Missa do 30.° dia se realiza no dia 17 pelas 19 horas, na Igreja 
de Santo António, 

Para este piedoso acto roga-se a comparência das pessoas amigas. 

Adelino do Jesus Vielra 

João Manuel Pimenta Vieira 

Barcelos, 9/1/1973 

D. Rosa Augusta Miranda de Andrade 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

A Família, muito reconhecida, agradece ás pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa e querida finada, bem como 
a todas que os acompanharam no doloroso transe, e parti-
cipa que a missa pelo eterno descanso da sua alma se cele-
bra na Igreja Matriz, pelas 18 horas do próximo sábado, 
20 do corrente mês, reiterando o agradecimento a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao religioso acto, 

Barcelos, 13 de janeiro de 1973 

Maria da Purificação da Silva Corrêa 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua família agradece muito reconhecida ás pessoas que 
assistiram ao funeral bem como aquelas que de qualquer 
modo os acompanharam na sua dor, e convidam-nas para a 
missa de trigésimo dia, que se vai celebrar na Igreja Matriz, 
pelas 19,15 horas da próxima segunda feira, dia 15 do 
corrente mês, 

Barcelos, 13 de janeiro de 1973 
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fi CASA SONOTONE Praça da Batalha, 92 — l,o —PORTO 
Poço do Borratém, 33 s 11 —  LISBOA 
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Atencião Surdos de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

no próximo dia 18 de janeiro, das 17,30 às 19 horas, onde vos apre-
sentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para 
adaptação racional a cada caso individual  Oculos auditivos — Mode-

los retroaucriulares—Modelos de bolso—Modelos Pérola IV e Mi-
racle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sen-

sacionais modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vosaudiométr cospte e sem e exper iências compromisso exames 

Visitem-nos na FARMÁCIA LAMELA, no dia 18 das 17,30 às 19 horas 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
MUTUO DE BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos estatutos desta colectividade, 
convoco a Assembleia Geral Ordinária para reunir em sessão no dia 18 
do mês de janeiro de 1973, pelas 14 horas no edifício da sede social. 

Não havendo número legal para a Assembleia funcionar fica a 
mesma convocada , sem outro aviso, para o dia 25 do 
mesmo mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a)—Apreciação e descurso do Relatório aprovação de contas do exer-
cicio da Gerência, durante o ano de 1972. 

b)— Eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no exercício de 1973, 

e)—Fixar as remunerações dos empregados. 

Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes às 
operações sociais serão facultados ao exame dos associados durante 
oito dias anteriores ao dia designado para a primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos, 31 de Dezembro 
de 1972. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Américo Gomes Fernandes de Figueiredo (Dr.) 

a 
C A F É 

PASSA-SE OU VENDE-SE, 

nesta cidade 

Informa a Redacção deste jornal. 

Empregado de Escritório 
Para Fábrica de Malhas da cidade de Barcelos 

Serviço Militar cumprido 
E X I G E- S E: Curso Comercial 

Prática de Expediente e dactilografia. 

São condições de preferência o conhecimento de inglês e francês. 

Respostas com «curriculum vitasa completo e ordenado preten-
dido á Administração deste Jornal n.o 6 até 15 do corrente. 

Fernando Plácido Ferreira Alves 
Mecânico de Máquinas de escritório, de 
Máquinas de escrever, somar e calcular 

mecânicas e Electrónicas. 
Rua Gomes Freire, N.0 ... BARCELOS 
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Tradutora de Correspondência Comercial 
Das Línguas de Francês Inglês e Alemão, 

Dá também, explicações, nos mesmos idiomas 

Informa-se na Rua S. Francisco N.o 17 

ESTAÇAO DE SERVIÇO SERRA 

Rua Esplanada do Turismo—Barcelos Telef. 82040 

Lavagem completa, lubrificação, recolhas 

Lavagem automática de automóveis (5 minutos) 

Em funcionamento desde 8 de Outubro 

} 

«O Barcelense» n.o 3208 de 13-1-1973 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇAO 
1.8 publicação 

No dia 1 de Fevereiro próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, nos autos de 
Acção de divisão de coisa comum 
em que é Autora MARIA FER-
REIRA DE SOUSA, viúva, do-
méstica, da freguesia de Alvelas, e 
Reus LUES FERREIRA CARDO-
SO e mulher EUSÉBIA DE SOU-
SA FERREIRA, proprietários, 
da mesma freguesia, ha- de proce-
der-se à arrematação em basta pú-
blica e em primeira praça, para 
ser arrematado ao maior lanço ofe-
recido acima do valor matricial 
que lhe é atribuido, do seguinte 

IMÓVEL 

CORTELHO DA PRESA, sito 
no lugar do seu nome, da fregue-
sia de Alvelos, desta comarca, que 
não se acha descrito na Conserva. 
tória do Registo Predial e acha-se 
inscrito na matris rústica no arti. 
go 629, que entra em praça pelo 
valor de 1,120$00 

Barcelos, 4 de janeiro de 1973. 

O Escrivão da 1.a Secção 

Antdnio Amaral Neiva 

VERIFIQUEI, 

O Juiz de Direito 

Antdnio de Noronha Tavares 
Lebre 

Autocávado L.da 
Avenida Alcaides de Faria, 16/20 

BARCELOS 

Agentes de Marcas 

Audi, N. S. U. & Imosa 

Automóveis usados para venda: 

Morris 
Wolkvagen 
Wolksvagem 
Mon is 
Citroen 
Morris 
Cortina 
Fiat 
Bedford 
Morris 
Fiat 
Merceder-Benz 
Taunas 

1900 Karavan 
Clubman 
1302S 
m/mista 
1000 
Dianne 6 
1000 
1300 
600 D 
e/aberta 3,500 kg 
1100 
850 
1900 D 
17 M Super 

1971 
1971 
1971 
1970 
1969 
1968 
1968 
1967 
1967 
1966 
1966 
1965 
1965 
1962 

,.t+.1 ,s,d,.r.a.Ma.d.fi.►.d.d.•+.•..•+.La.A..•a•..l+.•..S.d., 

José Barbosa 
Chefe de Cozinha Diplomado 

Desloca-se a qualquer parte 
para confeccionar Banquetes 

de todo o género. 
Largo do Bomfim, 33 

Barcelos 
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TERRENO 
Compra-se com cerca de 10 000 

metros quadrados na estrada Bar-
celos — Viana ou Barcelos — Es-
posende. 

Resposta a T E R R E N O. 

3 

DR. ANÍBAL ARAUJO 
MÉDICO 

TELEFONES: $2842—consult. 
83332—residencia 

Consultas das 9 às 12,30 e das 14,30 às 19 horas 
Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 

OBITUARIO 
D. Antónla de Sousa Neiva 

Com 91 anos de idade, faleceu 
na sua residência em Arcozelo es-
ta nossa veneranda assinante. 
A extinta, Professora Oficial 

aposentada, era irmã do nosso 
amigo Sr. António de Sousa Nei-
va, aquem enviamos o nosso car-
tão de condolências bem como à 
restante fam{lia. 

MISSA 
Quarta-feira, na Ermidinha de 

Nossa Senhora da Franqueira, pe-
las 12 horas, será celebrada uma 
Missa sufragando a alma do Sr, 
Manuel da Silva Correia. 
A todas as pessoas que tenham 

a bondade de assistir a este acto, 
muito se agradece. 

EDUARDO TRILO 
No dia 8, esteve em festa este 

nosso amigo e assinante, porque 
nesse dia fez mais um ano de vida. 

Parabéns. 

PORTA MOEDAS 
Perdeu-se um com uma impor, 

tdncia considerável, 
Gratifica-se bem a quem o en-

tregar nesta redacção, 

Dr. Carlos Pereira 
Especialista de Doenças de Olhos 

Médico dos Serviços de 
Oftalmologia no Hospital Geral 

de Santo António 

Consultas às Quintas-feiras a 
partir das 14,30 horas 

MARCAÇOES TODOS OS DIAS, 
ao LOCAL OU pelo TELEFONE 

Campo 5 de Outubro, 38-1,0 

Tel. 82433 BARCELOS 

De — Emílio Cerqueira 

Tel. 82020 — BARCELINHOS 

Residência — 8 3 2 7 6 

(Junto ao Porto da Brigada do Trdestto) 

e AREIAS S. VICENTE 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 s das 

15 às 18 horas. 

Consult.t Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consult8rio 82325 
Residência 82609 

Automóveis de Aluguer 
( sem condutor) 

Sociedade de Automdvels 
Lodomago, Ld.a 

carros novos — optimas condições 
Av, Marechal Gomes da Costa 

n.o 666 — 1.0 Esquerdo 

Tel. 24429 BRAGA 

Comandante João José de 
Miranda 

Tivemos o grato prazer de re-
ceber nesta redacção este nosso 
velho amigo e assinante. 
Ao bom amigo;agradecemos os 

cumprimentos apresentados. 
4~.4~. s,. _. _. 

Prof. António Ferreira da 
Silva 

Amanhã, dia 14, tem a sua festa 
de anos, este nosso velho Amigo, 
assinante e colaborador de longa 
data. Ao ilustre barcelense, radi. 
cado na Póvoa de Varzim onde 
exerceu até agora, o ensino primá. 
rio, endereçamos o nosso cordial 
cartão de parabéns. 

José Fernandes da Cunha 
Arantes 

Vindo do Brasil, esteve nesta 
Redacção, este nosso prezado ami-
go e assinante, considerado nego-
ciante naquele País, 
twwwwwwww,rwwwwwwwwwwwwwww•r 

Furriel Manuel Correia da 
Silva 

Seus Pais, Francisco de Jesus da Sil-
va e Maria da Glória Gomes Correia 
veem, por intermédio deste Jornal de-
sejar-lhe muita saúde e felicidades, com 
os desejos de que em breve regresse 
da sua comissão de serviço no ultramar. 
•+wwwvwwwºwºw•►wwww•rww•ww* 

Joaquim de Sousa Farrulo 
Amanhã está em festa o lar des-

te nosso prexsdo assinante e ami-
go, porque completa o seu 42.8 
aniversário natalício. 

Por tal motivo sua esposa e fi-
lhos desejam-lhe que esta data se 
repita por mais anos. 
►a,•aea..a•..s..a•,s.••.aa.a.a*••e..••st,• 

C A S A 
VENDE-SE 

Rés do chão e 1.8 andar. 
Alugadas 

No Loteamento Alcaides de Faria, 
Falar nesta Redacção, 

CASA 
V E N DE - SE 

Em Barcelinhos, lugar de Mere-
ces, com quintal, água e luz. 

Informa Carlos dos Santos Ma-
chado, em Barcelinhos. 

BOM EMPREGO 
DE CAPITAL 

Casa com quintal, VENDE-SE, 
na Rua Miguel Bombarda. 

Informa por favor José Braz da 
Fonseca, nesta cidade. 

ALUGA-SE 
Eestabelecimento de Mercea-

ria e Vinhos em Mariz, à mar-
gem da Estrada Nacional, com 
residência e armazém, 

Informa Telefone 8 2 8 2 3 

BARCELOS 

Estabelecimento 
PASSA-SE, na Rua D. António 

Barroso 110-112, Barcelos. 

A FURNA SNAK-BAR 

REABRIU C/ NOVA GERÉNCIA E TOTAL-
MENTE REMODELADA 

Aberta todos os dias das 11 horas à 1 hora da manhã 

el. •uzicn eSvuccz sxuz 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig • Artigos Fotográficos a Fotografias 

Motores palra rega • Rádio e Electricidade • Amplifi, 

cações sonoras palra arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calculas 

O P T I C A 
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Sim, morreram. Passaram para o 
além, deixando na sua esteira telúrica 

um rasto de saudade. 
Ambos serviram o mesmo ideal polí-

tico, convictos que nenhum melhor o 
podia substituir. O Direito foi a fonte 

que alimentou os seus espíritos. Cada 
um actuou à sua maneira, mas sempre 
com altivez e verticalidade. Nunca 
tergiversaram. 

Cidadãos prestáveis, delicados eno-
breceram a terra onde exerceram a 
profissão. Aprumo não lhes era escasso. 

Agora à sombra dos serenos graves, 
tristes cipestres dormem o sono da 
morte, aquele sono que é eternidade 

no seio de Deus. Eles podem pronun-

ciar no além aqueles versos cheios de 
conceito filosófico que Antero de Quen-
tal, num momento de desânimo e desi-

lusão escreveu, que podiam ser inscritos 
em todas as lápides do cemitério: 

— Na mão de Deus, na Sua mão direita, 

Descansou afinal o meu coração... 

Quem não quererá que o seu coração, 

para além da morte, não descanse na 
mão direita de Deus? Na incerteza em 
que vivemos, às vezes, após uma vida 

tormentosa, quem não aspira, no seu 
termo, encontrar, no infinito, naquele 
ponto onde as paralelas se encontram, 

Deus? 
Com o Dr. Eleazar de Brito convivi 

bastante. 
Era homem bondoso, embora às 

vezes se irritasse com uma ou outra 

crítica malévola que sempre surgirão 
àqueles que se propõem realizar algo 
de útil para a sociedade em que actuam. 
Ai daquele que se deixa vencer, ou 

desanimar pela verrina aleivosa de 
línguas verrogosas! Esse não vence. Sai 

derrotado pelos detractores que se 

regozijam com a sua deserção. 
O Dr. Eurípedes foi muito prestável 

à cidade de Barcelos. Possuidor duma 
delicada sensibilidde foi óptimo cola-
borador do Dr. Mário Norton, então 

presidente do município barcelense. 
Entendiam-se bem e nutriam, um pelo 
outro, a mais franca e sincera camara-
dagem e colaboração. 
O Parque da cidade foi a preocupação 

dominante do Dr. Eurípedes. Cuidou 
dele, enquanto vereador do pelouro 
turístico da cidade, como quem trata 

de gentil menina de débil constituição 
física, envolvendo-a de cuidados, de 
mimos, dispensando-lhe carinhos abun-

dantes. 
Linda corbeille, o Parque da cidade 

é um dos mais atraentes e convidativos 
retiros da cidade. A sua arborização é 
abundante, onde esguias austrálias 
predominam dispensando belo rumo-
rejar aos belos, encantadores pares que 

procuram aquele silêncio reconfortante 
aos seus cícios de amor. Também 
pequenas aves soltam seus tribos, seus 
maviosos gorgeios para saudarem os 
olhos amorosos que se procuram numa 

esperança de união. 
Recordo bem, quando me convi-

dava para que mostrar as beneficiações 

introduzidas, ou a introduzir no acolhe-

dor parque. Foi ele que gizou aquele 
pequeno lago que é alimentado pelos 

pingantes sonoros que vão caindo, 
de pedra em pedra, que formam uma 

cascata tosca e musgosa, que se casa 
com aquele ambiente. Os redondos, 

formados por bancos de alvenaria, ali 
foram postos por sua determinação. 
Quando um vendaval, designado 

ciclone, furiosamente derrubou árvores 

seculares, abrindo enormes clareiras 
na arborização, quando iniciou o 

aformoseamento do parque, preocupou-

-se o Dr. Eurípedes com a propagação 
de neva vegetação que 9 tornasse delei-

toso, deleite que o arvoredo imprime 
pis estâncias de sortilégio e de vilegia-
tura. 
É preciso lembrar aos que chegam 

aquilo que devem de gratidão aos que 
partiram. 
Nem sempre a sociedade é grata às 

diligêncs, nem às preocupações, aos 
sacrifícios dos que fazem muito pelo 
seu bem estar, criando-lhe as mais 
reconfortantes condições de vida. 

Há sempre quem desdenhe, que há 
sempre quem nada faz. 
Contaram-me que um munícipe 

passava a vida a censurar a acção do 
vereador de obras de certa câmara da 
sua terra. Tanto criticou que um dia os 

munícipes resolveram indicá-lo para o 
pelouro de obras do seu município. 
Pois durante o tempo que desempenhou 
o cargo, nem uma única pincelada 
mandou dar numa parede. 

Diziam então os munícipes: — que 
impostor aquele! Enquanto esteve de 
fora resolvia todos os problemas do 
pelouro, agora que está dentro, o detrac-

tor nada faz. 
Assim o Dr. Joaquim Furtado Martins 

geriu o município barcelense com 
aprumo, procurando remover as difi-

culdades e acudir às necessidades pre-
mentes do concelho. 

Foi homem bom, advogado compe-
tente que se soube impor, pois era 
possuído de dotes invulgares de inteli-

gência e sensibilidade. 
Fiquei contristado com a morte destes 

dois homens de leis. Quando li as notí-

cias das suas mortes, permaneci, du-

rante altum tempo em contemplação, 
rogando a Deus que lhe desse guarida 

no seu seio, pois foram homens que, se 
erraram, não o fizeram de propósito, 
que os seus corações não abrigavam 
sentimentos perversos, nem sentimentos 

de ódio. 
Levei ao Altíssimo uma prece que 

se resumiu na sempre maravilhosa peti-
ção que desejo a todos os meus seme-
lhantes que partem deste mundo: 
Deus os acolha no seu eterno e 

incomensurável reino, onde só os 
cânticos cândidos dos anjos soltados 
pelas suas turbas são ouvidos com 

em vergel, dulcificado por aromas e 
calcorreados por divindades que têm 
o condão de gozar os cerúleos lugares 
dos eleitos e dos premiados pelo 

Criador. 
Ambos cumpriram e foram prestáveis 

no seio da sociedade em que se desen-
volveram e perpetuaram o seu nome 
através da descendência que é da mais 

elevada estirpe. 

Paz à sua alma. 

Asdrúbal José Pinto 

►o•o•s•o•••s•s•o•s•s•••s•a 

José António Lopes de Araújo 
Na próxima quarta-feira, dia 17, faz 

66 anos de idade, este nosso prezado assi-
nante e proprietário em V. F. S. Mar-

tinho, a quem felicitamos. 

••s•s•s•••o•s•o•s•s•••s•s. 

José António Guimarães de Sousa 
Na próxima terça-feira, tem a sua festa 

de aniversário natalício, este concei-
tuado e digno Sócio da Firma Ribeiro 
& Reis, motivo por que lhe desejamos 

muitos anos de vida e que continue a 

fazer anos. 

•s•s•••s•s•s•o•s••.o•s•s.s.s•••s.s•o•s•s•o•s•s•s•s•sr 

ADMISSÃO DE GUARDAS NA P.S.P. 
Tendo em vista permitir aos Cabos, 

Soldados e Marinheiros, recentemente 
regressados do Ultramar, uma rápida 

admissão na Polícia, que lhes permitirá 
beneficiar das regalias concedidas recen-
temente ao pessoal desta Corporação, 

é aberto um CONCURSO EXTRAOR-
DINÁRIO PARA GUARDAS DA 

P. S. P., estando previsto que às provas 
de admissão se realizem no dia 28 do 

janeiro de 1973 e que o alistamento 
tenha lugar em meados do mês de 
Fevereiro seguinte. 
Os Cabos, Soldados e Marinheiros, 

que não tenham prestado serviço no 
Ultramar, poderão também concorrer, 

para eventual completamente do con-
tingente a alistar. 
As condições de admissão, programa 

do concurso, bem como as normas da 
documentação a apresentar, podem ser 
consultados no Comando-Geral da 
P. S. P., Av.a António Augusto de 
Aguiar, n o 18, em Lisboa, ou ainda 

em qualquer Comando Distrital de 

Polícia, nas sedes do Concelho onde 
existam Secções, Esquadras e Postos 

Policiais, ou solicitadas por carta diri-
gida ao referido Comando-Geral. 
Os documentos podem ser enviados 

ao Comando-Geral da P. S. P., sob 

registo do correio, ou entregues direc-
tamente em qualquer Comando de 

Polícia, nas secretarias das Unidades 
Militares ou das Câmaras Municipais. 
As provas do concurso terão lugar 

nas sedes dos distritos onde os candi-
datos tenham o seu domicílio habitual, 
ou em qualquer outro distrito se assim 
o declarai em nas suas pretensões. 
Durante a instrução em Escola de 

Alistados, de doze a catorze semanas, 

os candidatos incorporados terão direito 
a alimentação e alojamento por conta 

do Estado, bem como ao respectivo 
vencimento de guarda instruendo. Finda 
a referida instrução e obtido aproveita-

mento, serão considerados guardas de 

2.a classe, com o correspondente 
aumento de vencimentos. 

António Vasconcelos 
do Vale. Limitada 
CERTIFICO para efeitos de 

publicação, que por escritura 
lavrada de folhas noventa e nove, 
a folhas cem, do livro de escri-
turas diversas número A-setenta 
e um a folhas uma, do de número 
A-setenta e dois, do Primeiro Car-
tório a cargo do notário desta Se-
cretaria Dr. Vítor António Marques 
Júnior, foi constituída uma socie-
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, entre 
António Vasconcelos do Vale, casado 
e D. Ercília do Nascimento Faria 
Vale, viúva, residentes na fregue-
sia de Areias (São Vicente), deste 
concelho, a qual se regerá pelo 
pacto social constantes dos arti-
gos seguintes: 

1.O — A sociedade adopta a 
firma de ANTÓNIO VASCON-
CELOS DO VALE, LIMITA-
DA, tem a sua sede no lugar da 
Igreja, da freguesia de Areias 
S. Vicente, concelho de Barce-
los, sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, contan-
do-se o seu início a partir de hoje. 
2.o— O objecto da sociedade 

é o exercício do comércio de 
venda de louças e vidros ou o 
de qualquer outro ramo de co-
mércio ou indústria que resolva 
explorar e seja permitido por lei. 

3.0 — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, 
é de Um milhão de escudos, divi-
dido em duas quotas, a saber: 
uma de 600.000$00 pertencente 
ao sócio António Vasconcelos do 
Vale, e uma 400.000$00 perten-
cente ao sócio Ercília do .Nasci-
mento Faria Vale. 
4.o— Os suprimentos que, por-

ventura, os sócios façam à socie-
dade, vencerão ou não juro con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral. 

5.o — UM — A gerência da 
sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, serão exercidas por 
ambos os sócios que, desde já, 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral. 
DOIS— Todos os actos e con-

tratos quer obriguem ou não a 
sociedade, bem como todos os 
documentos, incluindo os de me-
ro expediente, para terem vali-
dade é suficiente serem assinados 
por qualquer dos sócios gerentes. 
6.0—A cessão de quotas, no 

todo ou em parte, é livremente 
permitida entre os sócios. Porém, 
a estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade. 

7.0— UM—A sociedade não 
poderá ser envolvida em fianças, 
abonações, letras de favor ou 
outros actos e contratos estranhos 
aos negócios sociais. 
DOIS — 0 gerente que infrin-

gir o disposto no número ante-
rior, ficará individualmente res-
ponsável pelas obrigações que 
desse modo assumir e indemni-
zará a sociedade pelos prejuízos 
que, porventura, lhe causar. 

8.0 — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer sócio, 
os seus herdeiros ou representan-
tes deverão nomear, entre eles, 
um só que os represente a todos 
na sociedade, enquanto a quota 
estiver indivisa. 

9.o — As assembleias gerais, 
quando a lei não estabelecer ou-
tros prazos ou formalidades, se-
rão convocadas por qualquer só-
cio por meio de cartas registadas, 
dirigidas aos outros sócios com a 
antecedência mínima de oito dias. 

10.0— No caso da dissolução 
da sociedade todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
quiser ficar com o estabeleci-
mento social, será este licitado, 
verbalmente, entre os sócios e 
adjudicado àquele que melhores 
vantagens oferecer em preço e 
e forma de pagamento. 

Está conforme com o original e 
certifico que na parte omitida 
da citada escritura, nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, dez de janeiro de mil nove-
centos e setenta e três. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos, 

Alberto Pereira de Azevedo 

9.0 — Para que o emagrecimento 
não prejudique desnecessàriamente a 
saúde, e salvo conselho médico em 

contrário, da dieta de emagrecimento devem 
fazer parte: 

— 200 gramas de carne ou peixe, pre-

ferivelmente divididos pelo almoço 
e jantar (por exemplo, 100 gramas 

de carne ao almoço e 100 gramas 
de peixe ao jantar; 

— 2 ou 3 decilitros de leite, preferivel-
mente magro; 

- Várias peças de fruta comidas 

quanto possível com a casca ou 
com as peles (maçãs com casca, 
laranja descascada mas com as 
peles, etc.) 

— Hortaliça cozida e em saladas, 
à descrição e quanto mais melhor; 

— 1 a 2 ovos por semana que podem 

ser estrelados ou mexidos e não 
devem ser acrescentados mas sim 
trocados por um prato inconve-
niente. Por exemplo; 2 ovos estre-
lados em troca de arroz de cabi-
dela ou pastéis folhados que os 
outros comerem. 

10.0 — Dentro da dieta que o médico 
mandar, procure variar quanto possível 
os alimentos e o seu cozinhamento, de forma 
a tentar ter uma alimentação gostosa 
que não se coma com «sacrifício», 
antes possa tornar-se habitual e, com 
pequenas modificações, ficar a ser para 
sempre a alimentação normal após ter-
minado o emagrecimento, quando de 
novo se voltar a comer menos vezes 

por dia. 
11 .0— Faça  exercício quanto possível. 

Não esteja sentado podendo estar de pé, 
nem parado podendo estar a andar. 
Sem estar doente nunca esteja na cama 
mais de 8 horas durante a noite. 

O exercício não só gasta as calorias 
do alimento que se comer, permitindo 

maior emagrecimento, como também, 
principalmente, estimula os músculos 

e evita que a perda de peso seja também 
à sua custa em vez de só à custa de 
gordura. 

12 .0 — Pese-se todos os dias, se possível, 

e sempre, obrigatõriamente, três vezes 
por semana. A pesagem deverá ser 
feita quanto possível à mesma hora do 

dia, com a mesma roupa, na mesma 
balança e tendo sempre urinado antes. 

Quem manda é a balança. Tudo se pode 
comer desde que a balança dê licença, acusando 
a continuação da perda de peso. Contudo, 
às vezes, apesar de se estar a emagrecer, 
o peso não diminui porque se está ao 
mesmo tempo a inchar, isto é, a reter 

água dentro do organismo numa quanti-
dade correspondente à gordura que se 
perde. Mas, mais cedo ou mais tarde, 
às vezes depois de duas ou três semanas 
sem perder peso, volta-se a desinchar e, 
então perde-se de uma vez o peso corres-

pondente a todo aquele tempo de ema-
grecimento. 

13.0 — Os remédios para emagrecer 
servem só na medida em que ajudam a 

cumprir a dieta. Só a dieta é que faz enia-
grecer. Os remédios tornam-se só se o médico 
mandar. Em regra devem deixar de se 
tomar sempre que se estiver 10 a 15 dias 
sem perder peso. 

14.0 — Escreva numa folha de papel 
própria, um registo cuidadoso de toda as 

suas pesagens do número de vezes que 
come em cada dia, dos remédios que 
tomar bem como de qualquer ocorrência 
de interesse. 

Ser gordo é ser mal educado. Tratar a 
obesidade é educar o obeso, que come mal, 

a comer bem para o resto da sua vida. 

NOTÍCIAS DE ALDREU 

Festa de Natal e Ano-Novo 

As tradicionais festas do Natal termi-
naram com o maior brilho e jubilosa 
alegria. Na verdade foi mais uma vez 
demonstrado que não há festas tão 
sedutoras da alma popular, pois nenhu-
mas como estas conseguem unir famílias 

retalhadas pelos quatro cantos e sobre-
tudo dar ânimo para uma vida que 
dia a dia continua com as suas alegrias 
e as inevitáveis tristezas e decepções. 

Logo depois dessa festa branca do 
Natal, chegou a Aldreu um Ano Novo 
muito movimentado e naturalmente 
muito animado com os festejos em honra 
de S. Silvestre. Com o seu brilho tra-
dicional, as festas decorreram normais 
numa atmosfera de riso e cor, onde 
a juventude não faltou a dar vida. 

E o bazar só deu por encerrado uma 
semana após, o que dá um ideia do 

interesse despertado. 

Benfeitores 

O secretário da junta, Sr. Cândido 
Dias de Miranda, teve uma entrevista 

com o correspondente deste jornal sobre 
o benefício dos emigrantes. A propósito 
disso entregou-se a relação dos ben-

feitores do Coreto da Senhora do 
Pilar, todos eles componentes duma 

única família— a família Razão. 
Eis os contribuintes e Srs.: 

Silvério Razão e Filhos . . 5.900$00 

António Razão e Filhos. 4.200$00 
Jaime da Silva Rodrigues 3.800$00 
Augusto dos Santos Quesado 3.800$00 
Emerenciano Maciel 3.800$00 

Manuel Razão 1  000$00 
Geremias Razão 1  000$00 

Albano Razão 1  100$00 
Moisés Razão 1  000$00 
José António Razão 1.000$00 

Total 26600$00 

A respeito de um boato 

Tendo na voz pública constado que 
o pároco desta freguesia, Rev.— p.e 
João Pereira de Miranda, estava resol-

vido a deixar esta freguesia, o corres-
pondentes deste jornal procurou-o, 

a fim de se inteirar da veracidade do 
boato. Dirigiu-se ao Sr. Pároco na 

companhia de seu neto José António 
Azevedo Pereira e José Maria Pereira 
Martins, filho do Sr. Adolfo Pereira 
Martins, ambos no Seminário dos 

Missionários do Espírito Santo. 
Como o tempo fosse escasso, pois os 

dois seminaristas tinham que dar entrada 
no seminário daí a pouco tempo, 
o pároco desmentiu o tal boato e em 

poucas palavras disse que não sairia 
de Aldreu, mas ficaria para sempre na 

sua paróquia — onde trabalhou, e quer 
descansar depois da morte. 

Por fim abraçou e beijou os dois 

pequenitos com palavras francas e 

amigas: -- «Tudo o que for preciso 

de mim ... »— Eles, os dois, já sabem, 
o Sr. P.e XEranda está pronto a ajudá-
-los; não só a eles, mas tantos outros, 
à freguesia inteira, porque as forças 
dum s6 homem não podem ajudar o 
mundo todo. 

Um caso da CHENOP 

Informaram-me que um funcionário 
da CHENOP foi mal recebido por um 
cavalheiro da freguesia vizinha. Esse 

funcionário, que andava a fiscalizar as 
instalações, portanto a cumprir o seu 

dever, tinha a educação e instrução, 
pois pude conversar alguns minutos 
com ele. 

Sr. Director da CHENOP, não se 
deve Vossa Excelência admirar, pois 
se no alto da serra crescem as árvores, 
desabrocham as flores e brota a água 

cristalina, não nos podemos esquecer 
que também lá existem lobos. 
Que um funcionário seja mal rece-

bido, quando cumpre o seu dever, 

é injusto; que uma pessoa não respeite 
o seu trabalho é abominável, mas claro... 
quem vive à margem da lei não pode 
ser delicado para quem pode descobrir 

o seu delito. 

Informação que nos foi dada 

Sucedeu há dias numa aldeia do 
Concelho de Barcelos um caso que 
merece vir à cena e até talvez sirva de 
reflexão. Essa aldeia está anexada a 

outra. Ora acontece que um sacerdote 
pede ao pároco para lhe permitir cele-
brar a Missa nessa freguesia, a que o 

pároco acedeu de bom grado. 
Na homilia esse sacerdote dissertou 

sobre o dever do respeito mútuo. 
O homem, só por ser homem, não pode, 

nem deve inferiorizar o seu semelhante, 
nem odiá-lo, porque humanamente 
é tão homem como nós, ou mais. 

Isto não agradou a muita gente dessa 

paróquia, pois foi chocar precisamente 
num grande ponto fraco dessa terra 
— O seu calcanhar de Aquiles. 

Descontente, como tantos outros, 

o pai desse sacerdote chegou ao ponto 
de se virar para o filho e atirar-lhe 

à cara: 
— «Se continuas assim, vais parar à 

cadeia». 
Sr. Sacerdote, não tema a prisão, 

nem mesmo a morte. Recorde o que 
disse o Sr. Dr. José Gonçalo Sottomayor 

Correia de Oliveira ao grande estadista 

Salazar: «Sr. Presidente do Conselho, 

não tema a morte». 
E o que disse Sidónio Pais: 
— «Morro e Morro Bem, Salvem 

a Pátria». 
E ainda o que disse D. Luísa de Gus-

mão ao seu marido e futuro D. João IV 

de Bragança: 
— «Mais vale morrer reinando, que 

viver servindo». 

C. 


